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Prefácio

			Ju Linhares nos impressiona com a instigante história de Marion e todos os seus personagens no livro “Meu lado mais obscuro”. 

			Ao ler esta obra, tive a certeza de que ela deixará a todos os leitores boquiabertos com a forma como a autora relata cada capítulo e transpassa pelo presente e passado, com a escrita de uma trama que prende totalmente a atenção do leitor. Aquele gostinho de “quero mais”, ao final de cada parágrafo, é o tempero presente em cada um dos capítulos.

			Tenho a plena convicção de que os amantes de uma boa leitura não conseguirão soltar este livro enquanto não chegarem à última página. 

			Acredito, ainda, que muitas pessoas se sentirão identificadas com alguns – senão todos – personagens desta obra. 

			A vida é realmente uma caixinha de surpresas, e é justamente nessa dinâmica da vida que a personagem principal revela todos os seus segredos, presentes no mais íntimo da sua alma.

			A história deste livro é dinâmica, cheia de surpresas a todo o momento e nos deixa reflexivos frente à vida e todas as nossas escolhas diárias. 

			André Luiz dos Santos

			Escritor e membro da Academia Santoamarense de Letras–SC

			Produtor e apresentador de programa de TV

		


		
			Bruno veio andando em minha direção e gelei. Sua expressão não era boa, eu podia ler, na linha de tensão entre seus olhos, que as notícias que trazia eram péssimas.

			Respirei fundo, buscando me acalmar, e fiz uma prece em silêncio que, se superasse aquele momento, não mais cometeria o mesmo erro. Promessa essa que deveria ter feito há muitos anos.

			Bruno me encarou, seus olhos me julgavam. Desviei os meus e tentei pensar numa desculpa. O silêncio me abraçou, como uma camisa de força, era torturante, impossibilitando-me de dar um passo para fugir daquele pesadelo.

			Levantei os olhos e encontrei os dele, que estavam tranquilos demais, mas pensativos. Sabia que ele planejava alguma coisa. Quando falou, a voz era assustadoramente calma: 

			— Não sei o que dizer.

			— Também não sei... – resmunguei, levantando meus olhos.

			— Eu... – ele pensava demais, só aumentando meu pavor. − Eu vou dar uma volta para esfriar a cabeça...

			Foi uma sugestão. Estava tão educado e sua atitude de passividade me incomodava. Os olhos escuros, sérios e distantes. Deu passos atrás, se afastando meio metro como se eu fosse lhe fazer mal.

			Sabia que era hora de agir. Precisava dizer alguma coisa.

			— Quer que eu vá embora? Posso ir à casa da Diones...

			— Não precisa, não... Você pode ficar, eu viajo hoje à noite e volto só daqui  um mês. Teremos bastante tempo pra pensar sobre... – fez uma pausa e engoliu em seco. – Sobre tudo...

			Foi um tiro bem disparado. Direto no coração. Eu o encarei e percebi: ele estava terrivelmente calmo e isso me perturbava além da conta. Senti uma onda de desespero apertando minha garganta. Tentei falar algo, mas decidi que seria melhor me calar.

			Ele abriu a boca, mas não disse nada. Deu mais um passo para trás e, sem me olhar, saiu pela porta da casa, com passos largos e perdidos.

			Não consigo lembrar quanto tempo fiquei parada no meio daquela sala fria, olhando para a porta fechada.

			Eu me culpava por aquele episódio. Tudo que havia feito, sem pensar nas consequências, culminou em me trazer até aquele momento de dor, para ambas as partes. Não consegui identificar o que Bruno sentia, talvez decepção, dor ou raiva... Talvez nada, ainda. E essa última resposta era a que mais me assustava. Conhecia Bruno tão bem, podia antecipar seus passos, mas dessa vez me sentia inútil. Como pude falhar com ele? Era tão bom e gentil.

			Sentei, devagar, numa cadeira fria e peguei meu celular. Várias chamadas perdidas, entre elas de Richard Sphor. Suspirei e praguejei mentalmente: “Você foi um dos meus primeiros pecados...”.

			Richard Sphor... Ah! Esse nome trazia arrepios! Nunca o esqueceria e tudo que havíamos compartilhado. 

			Corri até o quarto e abri a segunda gaveta da cômoda. Embaixo das roupas de dormir, lá no fundo, de capa preta, estava meu antigo diário. Com mãos trêmulas peguei o caderno de capa dura e senti o frio em meus dedos. Havia tanta história naquele pequeno livro de minha vida. O cadeado era a única fortaleza a proteger meus segredos do mundo. Bastava a chave certa para expor minha vida e as intimidades que ninguém imaginava, que ilustravam parte dos meus relacionamentos do passado. Sentei na cama e apertei o diário contra o peito, meus olhos se fecharam e consegui sentir o perfume dele entrar pelas narinas e me levar de volta ao passado.

		


		
			
Um passado intenso

			Com fone no ouvido, eu tentava me concentrar na leitura. A música tinha um poder mágico de me conduzir a outro universo. Britney Spears, I’m not a girl, not yet a woman. 

			— Eu amo essa música! Ah, como eu queria ser a Britney. 

			A música era algo mágico, que estimulava minha mente fértil. Lembrava dele, de seu olhar intenso direcionado para minhas pernas quando entrei à sala de aula. A princípio não tinha gostado, mas depois, olhando mais atentamente, senti vontade de saber mais sobre o novato da sala.

			Ele era quieto, inteligente e sempre misterioso. Parecia ter vinte e poucos anos, quando deixava a barba por fazer, eu podia chutar uns vinte e cinco. Minhas amigas olhavam com curiosidade para o cara diferenciado dos demais colegas. Gostavam de deduzir coisas sobre sua vida, enquanto eu me limitava à distância, sutilmente observando.

			Pegava-me pensando nele em momentos específicos, quando entrava no ônibus ou ouvia uma música mais romântica. Comecei a relutar e dizer a mim mesma que meu foco era os estudos e que nada poderia desviar-me deles. Foram alguns objetivos traçados em minha vida e não poderia esquivar-me deles. Aquele cara misterioso era distração, tentava me convencer disso o tempo todo. Eu buscaria uma maneira de tirá-lo da minha mente ocupada com coisas mais oportunas.

			Como não conseguia me concentrar, coloquei o marca-página no livro, fechei e guardei na bolsa. Mudei a música que ouvia para uma mais alegre e olhei a minha volta. Sentada à minha esquerda, uma mulher, que aparentava uns trinta e cinco anos, folheava uma revista sem muito interesse, demorava alguns segundos a mais nas fotos de modelos dos editoriais. Ora ou outra, ela vigiava o relógio pendurado na parede branca do consultório. Ao meu lado direito, estava uma moça jovem, com aparência sofrida e distraída, segurando no colo uma criança de, aproximadamente, cinco anos. O garoto me encarava curioso, protegido pelos braços da mãe.

			Era bonito e comportado, olhos claros e cabelo loiro, lembrava a mãe em algumas características e trejeitos. Observando a criança no colo da jovem moça, perguntei-me se desejaria aquela vida para mim. Não que não gostasse de bebês, achava-os fofinhos e gostosos, mas imaginava que me sentiria muito frustrada em seguir uma vida dedicada ao marido e aos filhos. Era desgastante. Não sabia dizer se tinha vocação ou se isso se aprende depois de já estar envolvida.

			De qualquer forma, não era meu desejo ter um marido jogado no sofá, enquanto queimava as minhas mãos no fogão fazendo comida para ele. Como se não bastasse tudo isso, os filhos sujos brincando aos meus pés, querendo chamar minha atenção de uma forma ou outra. Haveria, ainda, a preocupação de que depois do jantar teria que lavar a louça, dar banhos nas crianças e me deitar para dar atenção ao marido... 

			Minha mente criativa ilustrava precisamente os detalhes, deixando-me cada segundo mais apavorada. Não! Não me enxergava nesse papel! Talvez aquela mãe não tivesse essa vida, mas o meu cérebro associava uma vida de casada à essa tenebrosa experiência de me doar ao marido barrigudo e aos filhos que sugariam todas as minhas forças e juventude. 

			Pronto! Já tinha um motivo bem forte para esquecer o garoto misterioso da sala de aula. Senti até calafrios. Tentei desviar meu foco da criança, que me observava, e trazia más sensações de uma triste vida de dona de casa.

			— Marion Fonseca? – uma voz estridente cortou o ar, salvando-me daquele pesadelo de experiências que meu cérebro fez questão de criar.

			Levantei num pulo,  trazendo todos os olhares da sala para minha direção. O garotinho se aninhou mais nos braços da jovem mãe, fitando-me com receio.

			— Marion Fonseca, é você?

			A mulher segurava uma ficha frente à porta entreaberta do consultório e me analisava categoricamente.

			— Sim!

			— O Dr. Marcos vai atendê-la. Acompanhe-me, por favor!

			— Tá bom – murmurei, com as mãos geladas e suando frio.

			Odiava ginecologistas e só fui porque era o médico de minha mãe e ela havia pagado a consulta, praticamente me obrigando a ir.

			Entrei na sala branca atrás da enfermeira, senti calafrios. Odiava paredes brancas, hospitais e consultórios médicos. Respirei profundamente para me acalmar, aprendi essa técnica num livro de Yoga que minha mãe vivia lendo. E realmente funcionava. 

			Antes mesmo da enfermeira se virar pra mim, já me sentia calma. Ela disse algo do qual nem prestei atenção, porque me sentia apavorada vendo a maca branca na minha frente com o apoio para as pernas. Morria de medo dessa maca, onde as mulheres tanto se torturavam para ter um filho de parto normal. Na minha cabeça era automutilação num mundo com tantas tecnologias.

			— Senhorita Marion!!!

			Estava paralisada, encarando a maca, que até esqueci do médico na sala.

			Limpei a garganta, engoli em seco e olhei para o homem alto na minha frente. Ele tinha profundos olhos azuis simpáticos e um sorriso perfeito. Não era bonito, mas uma figura agradável, limpa.

			— O-Oi...

			Ele estendeu sua grande mão num gesto cordial. Atrapalhada com as mãos ocupadas com bolsa, livros e óculos de sol, coloquei os meus objetos numa cadeira e tentei um sorriso, que saiu amarelado.

			— Sua mãe disse que mandaria você! Sente-se, por favor.

			— Ah... sim!

			Joguei-me na cadeira, totalmente constrangida com o olhar do médico me estudando.

			— Como está se sentindo?

			Gelei. Como iria ter coragem de compartilhar meus problemas com ele? Morria de vergonha de contar meus segredos íntimos para minha mãe, imagina para aquele homem totalmente estranho.

			— Estou... Sentindo algumas dores na barriga e...

			Ele me olhou atentamente e colocou seus óculos, que o deixaram ainda mais charmoso. Comecei a me sentir desconfortável.

			— Quantos anos você tem?

			— Dezo-Dezoito!

			— Menstruação normal?

			Corei:

			— Às vezes atrasa.

			— Teremos que fazer alguns exames para saber o que pode estar provocando essas dores.

			Ele digitou algo no teclado do seu computador, depois me olhou.

			— Você é virgem?

			Senti que meu rosto pegava fogo. Se, de repente, surgisse à minha frente um buraco, com certeza me jogaria nele, mesmo que fosse um precipício.

			O médico, um tanto maduro, talvez na casa dos cinquenta anos, experiente, percebeu meu constrangimento e pigarreou.

			— Pode ficar relaxada, senhorita...

			— Sou virgem ainda!

			O médico desviou seu olhar de mim, o motivo devia ter sido pelo meu rubor.

			— Com que frequência sente dor?

			— Semanalmente.

			— Bom... Teremos que fazer um exame de ultrassom para descobrir o motivo da dor. Seria bom o intravaginal, mas como você ainda é virgem, fica impossível.

			Eu não sabia o que era um exame intravaginal, mas imaginei que não era algo agradável de se fazer. Estava ainda me perguntando como ele sabia que eu era virgem, quem poderia ter lhe contado? Ou será que a pergunta era padrão devido ao tal exame “intravaginal”.

			— Vou te recomendar um remédio para dor e requisição para exame de ultrassom. Você pode fazer aqui na clínica mesmo. A Cátia vai marcar pra você. Assim que o exame estiver pronto, pode voltar para uma nova consulta.

			Fiquei em silêncio e ele me olhou.

			— Tudo bem para você?

			— S-Sim!

			Ele carimbou a receita e me entregou, com um pequeno sorriso.

			— Nos vemos em breve, jovem.

			Retribuí o sorriso, de maneira tímida, enquanto ele abria a porta para eu sair, num gesto de cavalheirismo. Estendeu a mão e a apertei com força.

			Saí da sala ainda constrangida, respirei profundamente para encontrar meu foco. Olhando para o papel que ele me dera, tentei decifrar a letra do médico. Por que será que escreviam daquele jeito? Era mais um garrancho, um rabisco. Dei alguns passos, sem olhar para frente, quando meu corpo se chocou com outro e meu coração quase saltou pela boca. A bolsa caiu no chão espalhando minhas coisas, os papéis que acabara de pegar com o médico voaram das minhas mãos. Senti fortes mãos me segurando, graças a elas não havia me estatelado no chão.

			— Moça... Você está bem?

			A voz masculina e suave próxima ao meu ouvido.

			Levantei os olhos e me deparei com um par de olhos azuis brilhantes e preocupados.

			— Eu...

			Ele começou a juntar as minhas coisas do chão. Reparei que ele era grande, musculoso e parecia ter vinte e poucos anos. Usava camisa branca. Perguntei-me se era médico. Ele se levantou e me entregou a bolsa e os papéis enquanto eu tentava me recompor. Com o sorriso de dentes brancos, parecia até constrangido, assim como eu.

			— Desculpa... Acho que a culpa foi minha!

			Tentei me redimir. Ele fez um gesto com a mão de que não era pra eu me preocupar.

			— Foi apenas coincidência... Não precisa se desculpar, não.

			Ele me olhou curioso, seu olhar era intenso e quente. Gostei dele imediatamente. Era agradável, simpático,  bonito e dava para ficar horas olhando, apreciando sua beleza sem me cansar.

			— Eu... já vou! – apontei para mesa da recepção. 

			As pessoas pararam seus afazeres e nos olhavam curiosas.

			— Valeu! Até...

			Afastei-me daquele rapaz bonito para enfrentar o olhar sério da recepcionista. Entreguei-lhe os papéis que o médico me havia dado. Ela me devolveu um deles e, com expressão ainda fechada, disse:

			— Essa é sua receita. Tem que comprar na farmácia.

			— Ok – respondi, sentindo-me incomodada com a carranca dela.

			— Tenho um horário amanhã, às 17 horas, consegue vir?

			— Acho que sim...

			— Documento, por favor.

			Entreguei a ela minha identidade e, depois de um olhar crítico no documento, a moça me encarou.

			— É menor de idade? Precisa de um acompanhante maior junto.

			— Minha mãe vem comigo.

			— Sim – ela me entregou um cartão da Clínica Santa Helena com a data e o horário do exame. — Aqui está. Até amanhã.

			Peguei o cartão e ela voltou a se concentrar em outras pastas em sua mesa. Retirei-me da sala de espera, sem jeito, com vários olhares voltados para mim. Também pudera, eu tinha dezoito anos, era bonita e a vestimenta chamava atenção. Meus seios não eram enormes, mas durinhos e a blusinha com decote realçava-os ainda mais, uma saia de pregas acima do joelho completavam o look, deixando minhas pernas à mostra. Não era por acaso que tantos olhares estivessem voltados para minha figura, especialmente um, que era o mais intenso e curioso, o par de olhos azuis.

			No dia seguinte, eu me sentia ansiosa para o exame, já que nunca tinha tido tal experiência. Minha mãe foi comigo e tentou me tranquilizar. Queria perguntar–lhe sobre o exame intravaginal, mas não tive coragem suficiente. Ao chegar à Clínica Santa Helena eu suava frio, não gostava de hospitais, de paredes brancas, do cheiro de álcool em gel e material esterilizado. Minha mãe percebeu meu nervosismo e buscou me acalmar com um sorriso.

			— Não vai doer nada. Não precisa ficar com medo.

			— Só não gosto... de hospitais.

			— E nem de sentir dor, né? Então fica bem tranquila, que logo vai ficar bem.

			Balancei a cabeça, concordando com ela.

			A mesma moça da recepção com expressão fechada nos recebeu. Definitivamente ela não gostava de mim, nem eu dela. Friamente, pegou nossos documentos e nos entregou uma folha para assinar. Perguntei-me, em silêncio, o real motivo de ela sair de casa pela manhã, pois da maneira como recebia as pessoas, tornava os dias deles um pouco pior.

			Sentamo-nos nas cadeiras brancas e frias aguardando ser chamadas. Minha mãe parecia tranquila e confortável na clínica. Invejei essa calmaria que irradiava dela.

			— Marion!

			Uma voz de mulher, suave, chamou meu nome. Levantei num pulo da cadeira, seguida da minha mãe. Uma moça de jaleco branco e com sorriso no rosto nos aguardava na porta entreaberta, que levaria para as outras salas.

			— Marion, tudo bem? A senhora deve ser a mãe dela, correto?

			Minha mãe lhe sorriu de volta.

			— Sim! Sou a Joana.

			— Muito bem! Podem me acompanhar, por favor?

			— Claro – minha mãe, super disposta, empurrou-me gentilmente para que eu seguisse aquela moça simpática e bonita.

			Ela nos conduziu para uma sala branca com mesa, cadeiras e uma maca. Ao lado da maca se encontrava um aparelho que nunca tinha visto na vida. Senti a palma das mãos suando frio.

			— Marion, sou a Dra. Isabela e vou fazer o ultrassom em você. Tudo bem?

			— S-Sim...

			Percebi que ela tinha uma pele impecável, maquiagem discreta, mas muito bem feita e dentes lindos e perfeitos. Era evidente que era alguém extremamente caprichosa. Usava scarpins vermelhos e achei lindo os sapatos combinando com a calça jeans azul, com sobreposição do jaleco branco. Cabelos castanhos presos num rabo de cavalo.

			Ela me entregou um pacote transparente com roupa branca e apontou para a porta:

			— À direita tem um banheiro. Você pode colocar essa camisola enquanto preparo a máquina?

			— Posso, sim!

			— Quer que eu vá com você, filha?

			— Não precisa, não...

			Minha mãe, já acomodada e à vontade, concordou com a cabeça enquanto eu saía com a camisola nas mãos. Tranquei a porta do banheiro e comecei a me despir. Lembrei que não perguntara se devia tirar a calcinha. A ideia de ficar sem essa peça íntima me atemorizava. A camisola fria, que chegava até minhas canelas, era desconfortável. Dobrei com cuidado minhas roupas, deixando o sutiã bem escondido no meio da calça e da camiseta. Fiquei com tênis no pé evitando, assim, o piso gelado, apesar de sentir que tudo naquele lugar era tão gélido e branco. Talvez meu nervosismo me deixasse trêmula demais que mal consegui girar a maçaneta para abrir a porta do minúsculo banheiro. Segui me arrastando para a sala, que tanto me atemorizava.

			Minha mãe demonstrava estar à vontade conversando com a médica. As duas sorriram quando sentiram minha presença na sala.

			— Tudo bem? – a doutora deve ter percebido minha palidez. Tentei disfarçar, afinal era só um exame. Por que eu estava com tanto medo?

			— Aham.

			— Que bom! Pode subir aqui na maca e relaxar, tá bom?

			Subi os degraus e me sentei naquela maca fria e dura.

			— Pode deitar que vou te cobrir, você está tremendo de frio.

			Deitei desajeitadamente,  sentindo-me estranha, já que a única pessoa que já me cobrira na vida estava sentada na cadeira ao lado, folheando uma revista.

			— Vou levantar a sua camisola porque preciso do abdômen e baixo ventre livre. Mas... – ela pegou um cobertor quente e colocou sobre minhas pernas. — Isso já vai te aquecer.

			Permaneci calada, enquanto ela levantava a camisola, que ainda estava fria no meu corpo e derramou um líquido mais gelado ainda sobre a minha barriga. Senti o corpo estremecer.

			— Esse é o gel que vai facilitar a aderência do aparelho.

			O aparelho ficava ao meu lado esquerdo. Havia uma tela nele na qual eu não entendia praticamente nada do que se passava. O cabeçote do aparelho era gelado tanto quanto o gel.

			— Muito bem... vamos lá!

			A médica parecia divertida, porém concentrada, com os olhos fixos na tela.

			Nesse momento, a porta se abriu e alguém entrou. As três mulheres da sala olharam para o jovem de olhos azuis com sorriso branco, perfeito.

			Ele era tão bonito! Senti que era familiar... Ah! Claro! Ele quem havia cruzado meu caminho na última visita à clínica. Nossos corpos haviam se chocado e eu quase que me estatelei no chão, graças aos seus braços fortes que evitaram esse constrangimento, já que a recepção estava lotada de pessoas.

			— Com licença, moças!

			A Dra. Isabela parou o que estava fazendo e se levantou.

			— Chegou bem a tempo, Richard – ela sorriu largamente para ele. Depois olhou pra mim. — Marion, minha querida, o Richard vai assumir daqui, ok? Surgiu uma emergência e preciso passar o procedimento a ele. Tudo bem?

			Eu olhei para Richard, que sorriu de maneira tão encantadora para mim. Não consegui dizer mais nada. Estava paralisada olhando para aquele rapaz tão belo e simpático. Nem a timidez suportou o calor do seu sorriso, eu não mais sentia frio. Meu coração bateu forte no peito e minhas mãos, de repente, suavam.

			— Podemos recomeçar, moça?

			A voz rouca, mas firme, entrou como música nos meus ouvidos.

			— S-Sim... Sou a Marion - murmurei. Meus olhos ainda estavam fixos no seu belo rosto, ele era como um imã.

			Começou a passar o aparelho na minha barriga, enquanto a doutora lhe passava algumas informações das folhas de papel. Os dois conversavam numa linguagem técnica que eu não conseguia entender. Concentrado no trabalho, de vez em quando ele lançava olhares furtivos em minha direção. Perguntei-me em silêncio se ele se lembrava do acontecimento na minha última consulta. A resposta veio logo em seguida.

			— Nosso primeiro encontro foi um pouco desastrado... – falou com sorriso no canto da boca.

			Retribuí o sorriso totalmente sem jeito.

			— A culpa foi toda minha...

			— Aconteceu o que era para acontecer – os olhos azuis me encararam.

			Corei. Ele riu ao perceber o quanto eu enrubescera.

			A médica se aproximou com olhar curioso.

			— Tudo bem?

			— Está – respondi prontamente.

			— Ok! Vou nessa, Dr. Richard. Qualquer coisa, você me liga – a mão dela tocou o ombro dele e fiquei com um pouco de ciúmes daquele toque.

			— Claro! Boa sorte! 

			Ela se foi. O jovem médico começou a retirar o gel da minha barriga com uma folha de papel toalha. Pude sentir os dedos quentes dele encostarem em minha pele.

			— Marion... – ele falou meu nome com um tom doce, que adorei como soou. — Pode se vestir. Já está liberada.

			— E... o resultado?

			— Entregaremos para sua mãe.

			Levantei da maca e o frio voltou a me abraçar. Calcei meu tênis e minha mãe alcançou minha roupa. Saí da sala sem olhar para trás, pois desejava me aquecer o quanto antes e tirar aquela camisola larga e com cheiro de hospital.

			Meu reflexo no espelho pequeno do banheiro chamou minha atenção, não pude deixar de reparar no brilho que tomava conta do meu olhar. Minha face ainda estava pálida, mas os olhos amendoados brilhavam como nunca eu havia reparado antes. Por que será?

			Uma batida na porta tirou-me dos meus questionamentos. Como já estava vestida abri e dei de cara com minha mãe.

			— Pronta?

			Confesso que fiquei um pouco decepcionada, pois significava que era hora de ir para casa.

			— Aham... E o resultado?

			— Sai daqui uma semana, quando você voltar para a sua consulta.

			— L-Legal...

			Segui minha mãe pelo corredor afora, passando em frente à sala do exame. A porta estava entreaberta, uma curiosidade forte bateu de ver o que acontecia lá dentro. Pude sentir que o par de olhos azuis me observava, meu coração batia forte como se fosse saltar pela boca, só faltou a coragem de encará-los.

			Mais tarde, em casa, o arrependimento bateu na porta do meu quarto dizendo que eu devia ter sido mais forte que a timidez ou orgulho e ter olhado para ele, pela última vez.
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